
Médias de novembro refletem hiato de
oferta entre o fim da safra do Brasil e
início da temporada nova da Ásia

Quedas fortes vistas sobre o açúcar em fim de novembro

não conseguiram neutralizar ganhos médios da commodity

acima de 30%; Mesmo assim, nível de crescimento é um dos

menores do ano. Os dados mais recentes sobre mas médias

mensais de negociação do açúcar bruto na bolsa de Nova York

para o atual driver Março/22 mostram um cenário ainda de

forte crescimento anual, acima de 33% mas que contrastam

com uma alta de 1% na margem. De fato, a fragilidade do

cenário de alta é reafirmada também pelo nível dos ganhos
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observados em novembro, sendo este um dos menores

observados no ano, perdendo apenas para os avanços de 8%

em fevereiro e de 12% em janeiro. Tirando estes períodos, em

geral os avanços no comparativo anual ao longo de 2021 até

então tem se mostrado acima dos 45%.

No curto prazo temos sobre o açúcar, na ótica do comparativo

anual, uma tendência de crescimento negativo, sendo este

menor a cada período. Isto ocorreu pela até então proximidade

da entrada da safra nova da Ásia, com aumentos produtivos

consideráveis em duas das maiores origens locais: Índia e

Tailândia. Isto ocorreu ao mesmo tempo em que o Centro-Sul

do Brasil, principal região produtora da maior origem
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internacional, iniciou mais cedo a sua entressafra em função

da seca e das geadas que atingiram os canaviais locais ao

longo de 2021.

Neste sentido, o mês de novembro, assim como o de

outubro, foram períodos de balanço no hiato de oferta onde,

nem a Ásia tinha começado efetivamente a sua safra nova e

nem o Brasil tinha terminado efetivamente a sua safra velha.

Isto explica a tendência quase dicotômica de preços, negativos

por uma ótica e positivos por outra. Porém, a SAFRAS & Mercado

alerta que, a partir de dezembro as cotações em Nova York

devem ter períodos de quedas mais evidentes, pelo avanço da

safra nova e volumosa da Ásia e pelo avanço de uma entressafra

chuvosa no Brasil, que deverá proporcionar uma recuperação

parcial nos canaviais da região.   Neste contexto, em novembro,

o preço médio de fechamento do contrato Março/22 na bolsa

de Nova York fora de US$/cents 19,86. Em comparação com o
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mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 33,02% frente a

média de US$/cents 14,93.  Na margem houve uma

desvalorização na faixa de 4,34%, quando comparamos com a

média de negociação de US$/cents 19,86 vista em outubro.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

novembro deste ano se mostrou 32,019% acima da média de

preço para este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de US$/cents 15,05.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

30,29% mais altos que a média dos últimos cinco anos para

o período que, até então, oscilava em US$/cents 15,07. Para

o mês de novembro a expectativa da SAFRAS & Mercado era

de preços ao redor de US$/cents 19,00, que se posicionou

4,34% abaixo média de preços efetiva do período em US$/

cents 19,86. Já para o mês de dezembro a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents 19,00,

que deve significar uma alta anual de 29%, junto a um recuo

na margem de 4% e frente a um posicionamento 28% acima

da média de preços dos últimos cinco ano s para o mesmo

período.

Aviso
Dia 20/12 será

publicada a última edição
de 2021 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a
partir da segunda semana

de janeiro de 2022.
Boas Festas!!
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